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ATHAYDE, Eduardo. 30 minutos de inferno: fogo no Cambuí. Diário
do Povo, Campinas, 25 jan. 2000.



u EDUARDO ATHAYDE

m incêndio destruiu
bntem de manhã cerca de 60%
Ias dependências dosupermer-
cado Pão deAçúcar, localizado
em frente ao Centro de Convi.
vência, no bairro Cambuí, em

pinas. Ofogoco:weçoupor
ltadas llh10 e durou aproxi-

amente 30 minutos. As
~hamas se propagaram a par.
tir da seção de venda de mate.
riais delimpeza, nos fundos da
loja.Nomomen cêndio,
haviam cerca ~oasno
estflbelecime luindo
clientes e funcionários. Não
}louve feridos.

Vmte e nove homens do Cor-

11;>0deBombe . turas
!fOramacion ba-
ter as ch . ram
'nOve nÜnutos para chegar ao
-local. Os cami-
~nhões dos Bom-

,stiveramdi-
ades para

acesso ao SUê

mertado por
causa de uma ca-
bine de controle

~:d~~estâ~i6nçunen-
to, na entra rUas

.circundam fe-
das. A Emp cipal

de Desenvolvimento de CampÍ;:
nas (EMDEC),a Guarda Muni-
cipal e a Polícia Militar tam-
bém participaram da operação.

Houve pânico e correria
durante a retirada das pessoas
de dentro da loja. Elas saíram
auxiliadas por guardas muni.
cipais que faziam patrulha no
Centro de Convivência e por
funcionários do próprio Pão
de Açúcar. "Age um
.estrondo muito e de.
:pois todos perceberam que se
Itratava de um'incêndio", dis-
se uma funcionária que não
quis se idenf a, á
lvisão do supe de-

Isoladora, com barras de ferro
retorcidas, telhas que vieram
abaixo e pedaços de madeira
que impediam a aproximação
dos Bombeiros. "É um visual
de bombardeio", declarou Van.
derlisa Maria Rosa,perita quí-
l!ltca,dapolí.çwJécnicadeC~

pinas. Segun80 Fábio Neto de
Oliveira, promotor de vendas
da Coca Cola,o pior momento
do incêndio foiquando osclien-
tes tentavam encontrar seus
veículos na tentativa de sair do
local. ,"Teve gente Queestava
tão desesperáda que não con.
seguia nem lembrar qual era o
ogeupróprio carro", comentou
Oliveira.

Aloja do Pão de Açúcar do
CambuÍ estava passando por
reformas. O revestimento do
teto, Gonstruído com madeira,
'(:)stavasendo substituído por
uma estrutura deferro.Deacor-
do com alguns funcionários,
provavelmente foino local des.
taS~for:mas que o incêndio co.
meçou. "Para fazer a obra, fo-
ram.colocadas grandes folhas
de plástico para proteger os
clientes da eventual queda de
<:t1gunrobjeto.Acho que o fogo
COl;lleÇoUpor causa das faíscas
da solda que estava sendo usa.
da tia montagem da estrutura
metálica", disse outro funcio.
nárioque também pediu para
,não serMidentificado. Um ex-

funcionário do su-
Permercado, Ernes-
to Valvassoro, esta.
va visitando osanti-
gos colegas no mo.
mento do incêndio.
"Teveuma senhora
lá dentro que, por
causa dosusto, P98-

SO\,1l;llaledesmaiou, mas acor.
dp1.tlogodepois.Graças a Deus,
fting\iém s8luferig9': ,.giss~:"

Incerteza

Segundo osubcomandante
do7"Grupamento doCorpo de
Bombeirps de Campinas, Davi
Nélson Rosolen, o incêndio foi
de proporções médias. "O que
assustoumais é a grande quan-
tidade de fumaça lançada", co-
mentou. Rosolen disse que ain.
da pãodápara saber com pre-
cisMas reais causas dofogo.'~
Perícia técnica tem que avaliar
o que re?'lmente aconteceu.
Tudo o que dissermos agora
pode ser desmentido depois",
afirmou.Osubcomandante dis.
$eql1e a estrutura de madeira
Q?,lojafpitPdacomprometida.

Em relação à reforma pela
qual passava osupermercado,
o subcomandante disse que
nada estava fora do controle.
"Fazemos vistorias constantes
para saber as condições doses-
tabelecimentos comerciais da
cidade", declarou. De acordo
com osBombeiros, oúltimo pe.
dido devistoria doPão de Açú-
car foi feito em dezembro do
ano passado. Não hãnenhuma
previsão de quando a lojapode-
llÍser r~aber:ta. .



.

1

r

r


